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AÑO II 15 DE NOVIEMBRE DE 1913 NÚM. 26 
HOJITA PARROQUIAL DE ALORA 
Se publicará los días I y 15 de cada mes, 
con permiso de nuestro Exorno. Prelado 
Precio de suscripción: Cualquier limosna 
para las obras sociales de la Parroquia 
bmíimn X X V I I k Wwttcoúés 
16 D E N O V I E M B R E 
E n e l Evange l io de hoy, compara 
Jesucristo e l r e ino de los cielos á la 
l e v a d u r a que t o m á n d o l a u n a m u j e r , 
l a mete en t res med idas de h a r i n a 
has ta que toda ha f e r m e n t a d o . 
C o n o c i d í s i m a es la eficacia de la 
l evadura pa ra p repara r el pan que 
comemos. 
T a l es t a m b i é n la eficacia: 
1. ° D e l E v a n g e l i o , q u t predicado 
por doce pobres pescadores en una so-
ciedad cor rompida , fué bastante pa ra 
t r ans fo rmar á todo e l mundo. 
2. ° De l a v i d a c r i s t i a n a , que atrae 
y edifica á los p r ó j i m o s . A s í , l a j ó v e n 
piadosa en su casa, y una r e u n i ó n de 
hombres cr is t ianos en u n pueblo, pue-
den conseguir l a c o n v e r s i ó n de una 
fami l ia y l a completa reforma de una 
local idad. 
3. ° De J e s ú s en l a E u c a r i s t í a , que 
bajo las especies sacramentales, de-
r r a m a su v i r t u d por toda la Ig les ia , 
realza, anima, cambia en s í mismo y 
une entre sí las almas á quienes se 
comunica, á fin de fo rmar con ellas u n 
mismo cuerpo y un solo e s p í r i t u . 
Mas para que se produzcan tales 
efectos, menester es, dice el A p ó s t o l , 
que e l hombre se p u r i f i q u e de l a v i e j a 
l e v a d u r a , de l a m a l i c i a y de l a i n i q u i -
d a d , d f i n de que se t r a n s f o r m e en 
u n a nueva masa. 
Sfommim ñltinm k leuterotó 
2 3 D E N O V I E M B R E 
Es t a m b i é n la ú l t i m a de l a ñ o ecle-
s i á s t i c o . E l Santo Evange l io nos re-
cuerda la venida de Jesucristo, a l fin 
del mundo, l leno de poder y majestad 
á juzgar á todas las generaciones. 
A l a luz que p royec ta este t e r r i b l e 
ju ic io , hemos de hacer frecuente exá -
men de conciencia para o rdena r nues-
t r a v i d a , bienes, obras y deseos, como 
quien ha de dar cuenta, sin dolo n i fic-
c i ó n , de todos ellos. 
Y A Q U E D A N P O C O S D Í A S 
E n el n ú m e r o 15 de l a HOJITA, e l 
d ía 1,° de Junio, se p u b l i c ó l a g rac ia 
del J u b i l e o Cons tant in iano y las condi-
ciones exigidas pa ra luc ra r lo , 
A m á s de l a C o n f e s i ó n y Comu-
n ión y dar una l imosna para los po-
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bres ó causas piadosas, se ha de v is i -
ta r seis veces l a Igles ia P a r r o q u i a l , ó 
solo tres veces y otras tres la de la 
C o n c e p c i ó n . 
E l t iempo h á b i l para gana r lo , ter-
mina el d ía ocho de D ic i embre p r ó -
x imo. • 
Y o no sé si son muchos ó pocos los 
fieles que pa r t i cu la rmente hayan he-
cho las obras prescri tas; porque ha 
podido suceder á l a mayo r parte, l o 
que acaece s iempre que se t iene mu-
cho t iempo de que disponer; l a voz de 
l a pereza nos dice: t iempo ó l u g a r tie-
nes; y se v á pasando el plazo, por lar -
go que sea, sin darnos cuenta. 
Por eso he c r e í d o de m i o b l i g a c i ó n 
recordaros los pocos d í a s que fa l tan 
para exp i ra r e l t iempo del Jubi leo . 
Y porque muchos no se es t imulan 
sino ejecutando las obras prescr i tas en 
comunidad, he pensado que se hagan 
p ú b l i c a m e n t e las seis visitas á la Pa-
r r o q u i a , en los d í a s dieciocho á ve in -
t i t r é s de l presente mes, rezando á con-
t i n u a c i ó n del Santo Rosario, preces 
especiales por la i n t e n c i ó n de Su San-
t idad, y explicando á los fieles una vez 
m á s la grac ia del Jubi leo . 
SUSCRiPSIOH P A R A R E S T A U R A R U E R M I T A 
DE LA V E R A C R U Z 
Pesetas 
S u m a a n t e r i o r . . . .911.50 
E n sufragio de D o ñ a Catal ina 
A r a n d a 5.— 
U n a Devota (á D . M, H.) . . . 4 . -
O t r a » ( a l P . C.) . . . . 3 . -
U n a » de M á l a g a . . . 2.— 
D.a Dolores L . de Montaner . . 2 — 
D.a Ange le s A . de Ba i lo . . . 5.— 
D.a C á r m e n Mora les . , . . 10.— 
D.A Car lo ta A . de Rub io A r g ü e -
lies 5.— 
-D.a C á r m e n T . de G ó m e z de 
C á d i z , . . . . . . . . 2.— 
D.a Rosa A . de Luque . . . . 5.—-
D. Manue l Mora les . . . . . 1 .— 
D. Pedro V i l a Tor re s . . . . 10.— 
D . F r a n c i s c o G a r c í a Casar-
mei ro . 5.— 
V a r i a s l imosnas de M a d r i d reu-
nidas por la Sr ta . P i l a r N i u -
lant 25.— 
D. V icen t e G a r c í a M á r q u e z . . 5.— 
S i i n i a y s igue . » 1000.50 
LA ÚLTIMA PALABRA 
Sí, porque v á n resul tando latosas 
las advertencias y avisos sobre l a re-
p a r a c i ó n de l a V e r a Cruz . L a suscrip-
c ión ha l legado á m i l pesetas. ¡ 1 0 0 0 
pesetas y e l presupuesto era de 2 0 0 0 ! 
¿ Q u é hacer p u e s ? ¿ s u s p e n d e r las obras? 
Eso h a r í a e l que no conociera al pue-
blo de A l o r a , el que no supiera que 
hay un elemento piadoso capaz de los 
mayores sacrificios, cuanto m á s de 
recolectar lo que falta pa ra t e r m i n a r 
l a r e p a r a c i ó n . 
E l d í a siete del actual se encar-
g a r o n cincuenta j ó v e n e s piadosas de 
pos tu la r l imosnas de c incuen ta c é n -
t i m o s , y en poco t iempo inundaron 
e l pueblo de recibitos de g r a t i t ud , con 
o p c i ó n á veinte suertes sobre u n re lo j 
de bols i l lo , marca Omega, de la acre-
di tada j o y e r í a de A . Feder ico S ie r ra , 
calle Granada, n ú m s , 9 a l 15, M á l a g a . 
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Y porque muchos prefieren que 
fuera de pared, lo he depositado en la 
misma j o y e r í a , donde el agraciado 
p o d r á recoger lo , á otra alhaja del 
mismo precio. A s í se l e d á gusto á los 
m á s , y a que á todos es imposib le . 
Con tales postulantes, l a Junta 
cree que no s e r á n necesarios nuevos 
avisos, que esta es la ú l t i m a p a l a b r a 
y que se p o n d r á de manifiesto el buen 
deseo que todos t ienen de t e rmina r la 
r e p a r a c i ó n de l a E r m i t a . 
L a HOJITA t e n d r á la s a t i s f a c c i ó n 
de aplaudir á todo e l pueblo, pues 
hasta los de m á s modesta p o s i c i ó n con-
t r i b u i r á n á l a piadosa obra . 
Que Dios se lo pague á todos, 
r e c o m p e n s á n d o l e s , aun en bienes de 
fortuna, su p e q u e ñ o sacrificio 
S i uo quieres s u f r i r nada , es 
s e ñ a l que no quieres ser bienaven-
turado. 
(GrERSÓN, ) . 
Q u i e n t iene l a paz en e l a lma, 
ese es e l verdadero r i co , pues no le 
fa l ta e l mayor de los tesoros. 
(S. AMBROSIO.) 
INDICADOR PIADOSO 
D í a s 18 á 2 3 — D e s p u é s del Rosa-
r io , las vis i tas y preces para l u c r a r el-
Jubileo Censtantíniano. 
D í a 30.—Empieza en la Pa r roqu ia 
la Solemne Novena á la Inmaculada 
Concepción. 
pníes iistóricos de ilora 
( C o n t i n u a c i ó n ) 
Para las donaciones que h a c í a n á 
par t iculares , t e n í a n muy en cuenta su 
estado y circunstancias, o b l i g á n d o l e s 
á c rear fami l ia , si c a r e c í a n de e l la , ó 
á t raer la á l a p o b l a c i ó n , s i l a t e n í a n , 
quedando, puede decirse, adscritos al 
suelo durante c ie r to t iempo, s i h a b í a n 
de ganar la vecindad, y con e l la adqui-
r i r la propiedad de los bienes que se le 
c o n c e d í a n 
A s í observamos en e l asiento de 
Alonso de Bald iv ieso , luego de otor-
gados solar, t ie r ras , huer ta y haza, 
que concluye: L a q u a l d h a hac ienda 
le queda con c o n d i c i ó n que den t ro de 
seis meses s igu ien te s se case, ó haya 
perd ido l a d h a h a c i e n d a , é quede l ib re 
p a r a p r o v e e r l a ; t \ \ el de Juan M a r t í n 
de Fregena l , que c a s ó con mujer de 
Juan Lucas , difunto, se dice: Que-
dante nueve f a n e g a s de t i e r r a p o r su 
med ia vec indad , porque c a s ó con v i u -
da que t iene hac ienda en el t r a m o de 
la Aspe r i l l a . . . . n i se le d a casa, p o r 
que s u m u j e r t i ene casa que le h a b í a 
sido d a d a á el ot ro m a r i d o ; y en el de 
Alonso de Cazalla, Contador de Puer-
to Carrero , d e s p u é s d e l s e ñ a l a m i e n t o 
de bienes, a ñ a d e : Queda suspenso la 
casa y o t ras heredades, p o r q u e no a 
t r a i d o m u g e r n i res id ido . 
E n los que a c u d í a n á avecindarse 
d e s p u é s de l a Reforma de 1493; se pro-
v e í a n los bienes vacantes, ó los que 
otros, m a r c h á n d o s e , h a b í a n abando-
nado: as í , en 19 de N o v i e m b r e de 1495, 
le concedieron á Juan F e r n á n d e z Prie-
to todos los que h a b í a n s ido dados á 
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J u a n F e r n á n d e s de Estepa q. f a l l e -
c ieron el y s i í v m g e r y no de j a ron 
h ixos y q u e d ó vacante p o r no haber 
res id ido , y en 9 de D ic i embre siguiente, 
entre los otorgados á B a r t o l o m é L o -
dossa, aparecen diez fanegas, de las 
veinte que a ped imen to del Consejo 
p o r ser buen Of ic ia l , se h a b í a n dado 
antes á Pedro F e r n á n d e z , a l b a ñ i l , 
po rque se f u é i no r e s i d i ó en l a d h a 
vec indad . 
De esta suerte, c i ñ é n d o n o s á l a 
parte urbana, contamos 61 casas y 11 
solares repar t idos en el casco de l a 
ant igua p o b l a c i ó n , y se demarca ron 
otros 15 para proveer los , á la sa l ida de 
la Puer ta de la v i l l a . 
E n los p r imeros documentos de 
estos archivos , que a r rancan del s ig lo 
X V I , se hace referencia á casas de 
aquella é p o c a , que y a no existen, como 
comprueba la Esc r i t u r a otorgada por 
el Venerable B a r t o l o m é X i m e n e z de 
l a Puebla, donde consta t e n í a casa 
con b a l c ó n , de cuya d e s c r i p c i ó n se 
colige, estaba situada en una meseta 
ó p e q u e ñ a e s t r i b a c i ó n de l monte, cono-
cida hoy por e l L l a n o de las Monas . 
(Se c o n t i n u a r á ) A. B. M. 
Dios no p e r m i t i r í a e l mal , que 
nace del abuso de l a h u m a n a l iber -
tad, s ino t u v i e r a bastante poder 
p a r a s a c a r bien del m a l . 
(S. AGUSTÍN.) 
E s t a d í s t i c a de J a 2 . a q u i n c e n a de O c t u b r e 
B a u t i z a d o s — D í a Ib: A n a Cor-
dero Espinosa; 16: M a r í a M e r i n o Pa-
lomo; 16: Diego Reyes Perea; 16: 
Catalina A r j o n a N a v a r r o ; 17: M a r í a 
S á n c h e z Mayo ; 19: M a r í a Josefa Gar-
c ía Morales; 21: A n t o n i a C a r d ó n Mo-
r i l las ; 22: Alonso M a r t í n G a r c í a ; 24: 
C r i s t ó b a l T r u j i l l o N a v a r r o ; 24: Josefa 
Estrada S á n c h e z ; 24: Fe rnando D í a z 
Acedo; 26: Francisca P é r e z Espinosa; 
26: J e r ó n i m o Ramos R o d r í g u e z ; 26: 
I n é s S á n c h e z V i l a ; 26: Pedro S á n c h e z 
F e r n á n d e z ; 31: Pedro F e r n á n d e z 
Moreno; 31: Franc isca A r a n d a S á n -
chez. 
Desposados.—Día 16: D . A n t o n i o 
M u ñ o z G a r c í a , con D.a M a r í a D o m í n -
guez Beigveder ; 16: D . B a r t o l o m é 
Manceras Morales , con D.a A n t o n i a 
A r a n d a G á l v e z ; 22: D . A n t o n i o M o r i -
llas Chamizo, con D.31 Juana T r i g u e r o s 
Castro; 27: D . Lorenzo M a r t í n e z A r j o -
na, con D.a F ranc i sca Pa lomo G a r c í a ; 
29: D . J o s é Castro Acedo , con D o ñ a 
Josefa Reyes D í a z ; 29: D. T o m á s 
Suarez R o d r í g u e z , con D.a A n a R u í z 
G u t i é r r e z ; D . Pedro Mor i l l a s G a r c í a , 
con D.a Catal ina G i l Bootel lo. 
I D I I F X J i l N r T O S 
A D U L T O S , - — D í a 18: D.a Do lo res 
V á z q u e z L a s t r a ; 24: D. A n t o n i o Reyes 
V e r g a r a . (D. E. P.) 
P Á R V t T l O S . - D í a 19: A n t o n i o 
L ó p e z M a r t í n ; 22: Pedro M á r q u e z Es-
t rada; 22: M a r í a R o d r í g u e z S á n c h e z ; 
22: A l o n s o Est rada F e r n á n d e z ; 23: A n -
tonia G i l P é r e z ; 24: M a r í a M e r i n o 
Pa lomo; 29: M a r í a M é r i d a Zamudio . 
Málaga ,—Tip. de J. Trascastro, Molina Lar io , 5. 
